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Bebé da Stephanie e do Samuel
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Correu tudo bem e o Tomás é um bebé 
muito tranquilo
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12 de Fevereiro na comunidade de Luanda

Depois de solenizarmos a oração de Laudes às 
06.00 horas, tivemos Eucaristia nas Irmãs Dominica-
nas, as 07.00 horas. Durante o dia a vida correu nor-
malmente: ida às Escolas onde a Ir. Olinda orientou 
uma palestra sobre a vida e obra de Luiza Andaluz 
para os alunos da Secundária e Instituto na parte 
da manhã. 

Na parte da tarde foi a vez da Ir. Janete na Secun-
dária mais ou menos com o mesmo tema, girando 
à volta do pensamento “Passar fazendo o bem… tor-
nar felizes os que nos rodeiam, que doce programa 
de vida”. Também na parte da tarde, para os alunos 
do Instituto Médio, esteve a Ir. Juliana com a parte 
social de Luiza Andaluz, incluindo as fundações…

Com a preocupação da legalização do Instituto 
(que é preciso construir mais 4 salas) e com os 
conhecimentos de um dos professores da Escola 
Secundária Luiza Andaluz, em Janeiro fez-se um 
pedido à Empresa Teixeira Duarte. No dia 10 tele-
fonaram da Empresa a marcar uma visita precisa-
mente para o dia 12, para verem o que precisa-
mos e estudarem a maneira de poderem ajudar…. 
Achámos interessante essa visita precisamente no 
dia 12, dia da Madre Fundadora. Agora estamos à 
espera do resultado da visita… 

Comunidade de Luanda

No dia 10 telefonaram da 
Empresa a marcar uma visita 
precisamente para o dia 12, 
para verem o que precisamos 
e estudarem a maneira de 
poderem ajudar…. Achámos 
interessante essa visita 
precisamente no dia 12, dia 
da Madre Fundadora.
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Fevereiro em Cassongue

Ao longo deste mês, a dinâmica da missão de 
Cassongue continua numa “roda viva”. Ainda du-
rante os últimos dias de Janeiro, chegou à comuni-
dade a Sara, uma jovem voluntária, para colabo-
rar durante algumas semanas no CDJ: tanto nas 
actividades de estudo diário, como na realização 
de palestras durante os fins de semana.

Com o início do mês de Fevereiro iniciaram também 
diversos ciclos de formação no CDJ: Inglês (orien-
tado pelo Claudino (colaborador do CDJ) com a 
Sara e a Ir Carmo), Empreendedorismo e Ciências 
Agrárias (orientado pela Ir Carmo). As formações 
ocorrem uma vez por semana, sendo que cada for-
mação tem uma turma de manhã e uma de tarde, 
à excepção de Inglês que devido à quantidade de 
inscrições (cerca de 70) e aos diferentes níveis de 
inglês se optou por fazer uma turma de “básico” 
e uma de “avançado” tanto de manhã como de 
tarde. Inglês foi sem dúvida a formação com maior 
procura, mas para todas elas houve uma grande 
quantidade de inscritos. No entanto, muitos ainda 
não apareceram uma vez para as formações, ain-
da assim cada turma tem pelo menos 5 formandos. 

No dia do Consagrado, as Irs. Ana, Anabela e Carmo 
participaram no Encontro Diocesano dos Consagra-
dos, que este ano teve lugar na Gabela. Este encon-
tro iniciou com um pequeno tema sobre a interge-
racionalidade, seguiu-se a Missa presidida pelo D. 
Firmino, Bispo do Sumbe, e terminou com um almoço 
e convívio no Salão do Seminário da Gabela. 

A 4 de fevereiro a pedido das crianças do CDJ, hou-
ve um pic-nic com as crianças do estudo acom-
panhado e os colaboradores do CDJ, junto ao Rio 
Mupa. Durante o pic-nic houve momentos formati-
vos, no qual a Ir. Carmo, partilhou um pouco, sobre 
o ciclo da água, e muitos jogos que animaram lon-
gamente o pic-nic.

No dia 8 de Fevereiro as Irs. Ana, Teresa e Carmo fo-
ram com os jovens do CDJ e a Sara, à comunidade 
do Dumbi, uma missão vizinha. Aproveitando a ida 
do CDJ à comunidade para falar com os jovens so-
bre diversos temas, a comunidade deu também a 
conhecer um pouco da Congregação aos jovens 
presentes. No final, ainda visitámos uma fazenda 
ali perto, com os jovens do CDJ e a Sara, foi um 
momento de convívio muito necessário com estes 
jovens, uma vez que alguns deles estão há pouco 
tempo na coordenação do CDJ.
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A 12 de Fevereiro celebrámos o aniversário natalício de Luíza Anda-
luz, com a alegria da entrada para o Aspirantado da Mutenha Ma-
nuel Kaita, que ocorreu após as Vésperas desse dia. No CDJ também 
foi dia de festa com as crianças, a Ir Carmo partilhou um pouco da 
história de Luiza e as crianças apresentaram várias danças e duas 
canções escritas e musicadas pelo Venâncio (colaborador do CDJ).  

A 12 de Fevereiro celebrámos o 
aniversário natalício de Luíza 
Andaluz, com a alegria da entrada 
para o Aspirantado da Mutenha 
Manuel Kaita...

https://www.youtube.com/watch?v=_vWCVq085h4
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No fim de semana seguinte, de 
13 a 15 de Fevereiro, acolhe-
mos em nossa casa um Encon-
tro Vocacional, onde estiveram 
presentes 5 jovens da Paróquia 
de Cassongue. Ao longo deste 
encontro fomos aprofundando 
a importância de nos conhe-
cermos. Este encontro terminou, 
na tarde de dia 15 na festa de 
aniversário de Luiza Andaluz no 
CDJ, onde estiveram presentes 
as crianças que frequentam o 
CDJ, as crianças e jovens da 
Família Andaluz e as jovens que 
irão iniciar o Sopaminina.

E claro, que não nos esquecemos de brincar ao 
Carnaval, na 2.ª e na 3.ª feira, tanto na comunida-
de como com as Aspirantes.

No meio de tanta vida, tivemos, ainda, a alegria 
de partilhar alguns destes momentos com a pré-
-noviça Mariana, que esteve por Cassongue uns 
dias (de 11 a 19 de fevereiro) antes de ir de férias à 
família.

Passadas as festividades, no passado dia 17 de 
Janeiro, a paróquia de São José de Cassongue, 
através da comissão da catequese promoveu uma 
formação para catequistas diversificados que de-
correu durante todo o dia. A formação incidiu nos 
seguintes temas: Pedagogia da Catequese, Bíblia, 
Doutrina – Mistério de Deus, Dogmas Marianos e a 
Relação entre o catequista e os catequizandos. O 
tema dos Dogmas Marianos foi dinamizado pela Ir 
Carmo. Estiveram presentes na formação cerca de 
40 catequistas diversificados de toda a paróquia, 
incluído das comunidades fora da vila.

A Comunidade de Cassongue

Ao longo deste 
encontro fomos 
aprofundando a 
importância de nos 
conhecermos.
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bélgica
O que (pre)ocupa a Igreja no centro da Europa?

Todos os anos, os presidentes das Conferências 
Episcopais da França, Alemanha, Suíça, Áustria, 
Bélgica e Luxemburgo reúnem-se para um inter-
câmbio fraterno e informal. Nos dias 6 e 7 de fe-
vereiro, o encontro realizou-se em Salzburgo, na 
Áustria. Pela Bélgica, estiveram presentes D.  Luc Ter-
linden (presidente) e Bruno Spriet (secretário-geral). 

Dando notícia dos vários assuntos partilhados entre 
os bispos, o secretário belga escreve o seguinte: «To-
das as Conferências explicaram as etapas que estão 
a empreender durante esta fase de aplicação. Che-
gou-se a um amplo consenso: é bom que a Igreja 
dedique hoje tempo para prosseguir pacientemen-
te este processo de crescimento e maturação.

Na Alemanha, os trabalhos avançam para a finaliza-
ção dos estatutos de um conselho sinodal, após um 
período de aproximação construtiva com a Santa Sé. 
Este conselho refletirá sobre questões sociais, assuntos 
eclesiais que ultrapassam as fronteiras diocesanas, 
bem como sobre a afetação de recursos financeiros 
para projetos sociais e pastorais. Noutros países, é 
dada grande atenção à formação: difusão do méto-
do da «conversação no Espírito», formação dos padres 
para o trabalho sinodal e formação dos bispos para a 
transparência, a responsabilidade e a liderança.

Um dos desafios continua a ser articular de forma 
plenamente católica a sinodalidade, a hierarquia 
ou os ministérios ordenados. Além disso, várias Con-
ferências expressaram a sua preocupação com 
uma melhor participação de diversos grupos no pro-
cesso sinodal: pessoas em situação de precarieda-
de, jovens, padres, diáconos, religiosas e religiosos.»

Destacamos este ponto, mas há outros também são inte-

ressantes, que se podem ler no artigo original, aqui: Ren-

contre entre hauts responsables catholiques européens
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bélgica
Festa da Vida Consagrada

No dia 01 de fevereiro tivemos a oportunidade de 
participar na Festa da Vida Consagrada, que teve 
lugar na igreja de Notre Dame du Sacré-Cœur, em 
Etterbeek.

Foi um tempo forte para os 130 participantes, que 
se reuniram à volta do tema “O amor que se doa”.

Começamos por ouvir uma conferência proferida 
pelo Padre Amilcar Ferro, missionário xaveriano, que 
sublinhou como a Igreja se constrói alimentando-se 
da Eucaristia e referiu que a sua essência é estar 
ao serviço dos homens e das mulheres, em projetos 
pastorais capazes de responder às expectativas dos 
fiéis e de um mundo em busca de sentido. Seguiu-
-se um tempo de partilha em pequenos grupos. 
A celebração continuou com um lanche festivo, 
com sabores multiculturais e a tarde terminou num 
ambiente alegre e solene, em torno das Vésperas 
solenes da Apresentação do Senhor.

Comunidade de Bruxelas

SABER +

https://www.catho-bruxelles.be/30eme-edition-de-la-fete-de-la-vie-consacree/
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guine-bissaubélgica
Passeio comunitário

Para este ano pastoral, pensámos ter um passeio 
comunitário após o Natal, e acabou por acontecer 
a 2 de janeiro. Passámos o dia no Centro de Espi-
ritualidade de N´Dame. Foi um dia bem simples, 
entre rezarmos, vermos as flores e sonharmos como 
podemos melhorar o nosso jardim, jogarmos, almo-
çarmos pizza e termos um tempo de descanso. 

Foi um dia diferente que nos permitiu retemperar-
mos as forças e revigorarmos os laços fraternos en-
tre nós. 

Assembleia da Família Andaluz e visita ao Hospital de Cumura

Como calendarizado, no dia 11 de janeiro reuni-
mo-nos para celebrarmos pela primeira vez a nos-
sa Assembleia. Somos muito poucos, e infelizmente 
não estivemos todos, pois o casal Bala e Ivanira 
estavam de luto de um familiar e não se sentiram 
capazes de participar. De qualquer forma, foi uma 
experiência rica em que nos debruçámos sobre 
alguns números dos Estatutos, debatemos como 
estamos a caminhar como grupo e como podere-
mos avançar. 

Tomámos algumas decisões: começámos a quo-
tizar (500 fcfa por pessoa e por encontro) e defini-
mos para onde se destina esse fundo. Decidimos 
que em conjunto vamos visitar ora doentes ora 

presidiários de dois em dois meses, nos outros me-
ses vamos ter ou encontros de formação IFFA ou 
retiro. Por fim, procedemos à eleição da nova equi-
pa coordenadora local (que é também nacional), 
tendo ficado eleitos: Ivandra Cá (coordenadora), 
Bala (secretário) e Albino (tesoureiro), mantendo-
-se a Ir. Eugénia como Assistente local. 
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guine-bissau
Encontro de vocacionadas 

No dia 18 de Janeiro aconteceu o encontro voca-
cional com o tema: a Caridade em Luiza Andaluz. 
Participaram três meninas; a Edline, a Ernestina e a 
Jennifer, assim como no dia 14 de Fevereiro, onde 
estiveram presentes quatro jovens Janice, Emanue-
la, Patrícia e Julinha. Continuemos em oração para 
que estas jovens se deixem encantar pelo Senhor 
e e sejam corajosas na sua resposta afirmativa ao 
que o mesmo Senhor chamar a cada uma.

Semana de oração  
pela Guiné Bissau 

Nos dias 1-8/02, a pedido da Conferencia dos Reli-
giosos, a diocese promoveu uma semana de ora-
ção pela Guiné Bissau, na qual a nossa comunida-
de também participou, pelo motivo da situação de 
crise política. Continuamos a fazer essa súplica ao 
Senhor e pedimos a todas as irmãs da Congrega-
ção que se unam a nós.

Conferência na Sé Catedral – 
“Maria do Sim” 

A celebração da Padroeira da Sé Catedral, Nossa 
Senhora da Candelária, foi no domingo 8 de fe-
vereiro, e foi preparada com uma novena. Neste 
âmbito, o pároco da Catedral pediu à Ir. Eugénia 
para fazer, no dia 3 de fevereiro, uma conferência 
sobre “Maria do Sim”, de modo a ajudar os cristãos 
leigos a situarem-se no seu “sim” no atual contexto 
sócio-político da Guiné Bissau. 

O desafio foi enorme! Foi a primeira vez que a Ir. 
Eugénia esteve com os paroquianos da Sé, e de-
senvolveu a sua reflexão com base no cântico 
“Maria do Sim”, passando pelos textos evangélicos 
da Anunciação, das Bodas de Caná, as suas impli-
cações para os dias de hoje, também iluminando 
com algumas orientações do Magistério em rela-
ção ao papel dos cristãos na política.

Família Andaluz Leigos –  
visita aos doentes

A 14 de fevereiro, como calendarizado, fomos co-
nhecer o Hospital de Cumura para visitar os doen-
tes. O diretor, Frei João Djú, mostrou-nos todo o hos-
pital, nas suas várias alas, contou-nos os desafios 
superados e os ainda por superar, para estarmos 
mais cientes, quando começarmos efetivamente 
a visitar os doentes. Abriu-nos novas perspetivas, 
mas teremos de conversar como grupo para per-
cebermos o que Deus quer de nós.  

... contou-nos os desafios 
superados e os ainda por superar, 
para estarmos mais cientes, 
quando começarmos  
efetivamente a visitar  
os doentes. 
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guine-bissau
Formação de religiosos e Celebração do dia do Consagrado 

Este ano, a COVICGB convidou o Pe. Paulo de Pina 
Araújo para dar aos religiosos formação ao nível da 
enculturação. Ele ajudou-nos a entender alguns tra-
ços marcantes das culturas e das religiões tradicio-
nais africanas, assim como os aspetos que estão ou 
não em consonância com o cristianismo. Também 
nos deu achegas de como devemos abordar estas 
questões, como coragem evangélica, mas sem ferir-
mos suscetibilidades. Estas achegas são importantes 
especialmente porque muitas vezes recebemos nas 
nossas casas jovens recém-convertidos, que sentem 
o chamamento, mas que ainda pensam e agem de 
acordo com valores da cultura tradicional, que deve 
ser valorizada nos seus aspetos positivos mas deve 
ser iluminada pelos valores do Evangelho.

No dia 31 de janeiro, nós, os religiosos das duas dio-
ceses, reunimo-nos na Igreja de Antula para celebra-
mos o dia do Consagrado. Fizemos trabalhos de gupo 
para debatermos os desafios que temos, nas nossas 
várias missóes, e nos escutarmos, una aos outros. 

Depois, D. Victor, Frade Franciscano e Bispo de Ba-
fatá, esteve consoco e aproveitou para nos explicar 
o que os Bispos estão a tentar fazer para amainar 
a situação política. No fundo, o que nos foi trans-
mitido é que os Militares sempre recebem os Bispos 
e ouvem com atenção o que eles dizem, mas não 
têm feito nada do que lhes é dito. 

Ao meio-dia tivemos Eucaristia festiva que culmi-
nou com o almoço partilhado. Da parte da tarde, 
as comunidades que quiseram fizeram apresenta-
ção de cantos e danças das suas terras. 

Comunidade de Bissau
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luxemburgo
Missão, gratidão, despedida Ir. Perpétua! 

Cheguei ao Luxemburgo em 29 de agosto de 2008, 
na companhia fraterna das Irmãs Donzília e Isabel 
do Rosário.

Um dia cheio de alegria e esperança. À chegada 
tudo era novo, muito novo: a paisagem, a língua, 
as línguas e sobretudo as pessoas. Um mundo mi-
grante, onde se espelhava com muita facilidade, o 
caminho feito pelas irmãs que ali viveram e traba-
lharam desde 1992. Senti-me em missão continua-
da, a caminhar com as irmãs Isabel do Rosário e 
Donzília. Senti-me fascinada pela missão em con-
gregação, por estas terras.

Desde o primeiro minuto, o acolhimento das ir-
mãs, em casa, foi um dom, uma graça… sempre 
prontas a colaborar na minha integração. Uma vez 
apresentada nas comunidades cristãs, na dioce-
se, nos diferentes serviços e sectores da pastoral 
local, o acolhimento foi mesmo muito caloroso. 
Sentia-me muito com a missão da fraternidade e 
da comunhão entre todos, a começar em casa, 
na comunidade religiosa. As Irmãs também contri-
buíram muito para isso. 

Também fiz parte da comunidade de Bruxelas 
durante um ano e alguns meses, essencialmente 
com a missão da criação e coordenação das ca-
tequeses inter-geracionais, com uma equipa de 
trabalho. 

A missão ad extra, no Luxemburgo, foi muito vasta: 
acompanhamento e animação de comunidades 
cristãs, liturgia, formação de noivos em diocese, 
equipas coordenadoras de casais no Encontro Ma-
trimonial, formação no catecumenado diocesano 
de adultos, coordenação de catequese lusófona, 
família andaluz, membro da comissão diocesana 
da Oitava de Nossa Senhora e de outras equipas 
inter-paroquiais, diocesanas, equipas ad hoc, …! 
Não esquecendo a aprendizagem das línguas que 
logo de início abracei como missão, como cami-
nho para melhor amar e servir os irmãos. 

E chegou a hora de um novo desafio: integrar a co-
munidade da Casa Mãe, fazer equipa de Missão 
com a Ir. Isabel do Rosário, estando aberta à novi-
dade e aos desafios que surgirão, à construção da 
fraternidade e … de novo entrar no mundo da lín-
gua portuguesa, a 100%, não obstante os peque-
nos ou grandes desafios dos peregrinos de outros 
locais, continentes e línguas que constantemente 
passam por esta cidade ribatejana. 

E por fim registo esta celebração de ação de gra-
ças, final, celebrada no dia 18 de janeiro 2026, na 
presença do senhor Cardeal Jean-Claude Holleri-
ch - que presidiu à celebração - do bispo auxiliar 
Leo Wagener e do senhor Vigário Geral Patrick Mül-
ler, do padre Sérgio Mendes e do padre Laurent 
Falkenstein, de outras pessoas luxemburguesas, de 
muitos amigos, foi um gesto de muita alegria e gra-
tidão ao Senhor. A igreja do Sacré-Coeur estava 
plena, maioritariamente da comunidade fusófona!

As pessoas da comunidade cristã colaboraram, 
nesta festa que terminou com um “verre d`amitié”, 
levando alguns peticos e bebidas! Mas foi essen-
cialmente a Família Andaluz, com a colaboração 
das irmãs que se responsabilizou por este momen-
to e muito mais!

Bendito seja Deus! 
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luxemburgo
A Ele agradeço, às Irmãs agradeço! À FA agrade-
ço, pela sua partilha e serviço generoso!

Aos nossos governos-gerais, às nossas irmãs Supe-
rioras gerais (foram três)! Saí do Luxemburgo mais 
enriquecida e com vontade de continuar a parti-
lhar o dom!

Dou graças a Deus pela missão que me confiou 
em terras de forte migração durante mais de 17 
anos. Dou graças a Deus pelo muito que recebi, 
pelo que o Senhor me deu “para que todas as 
pessoas saibam e experimentem o amor de Deus 
de modo a que concretizem a sua vocação”. 
Confio-me à misericórdia do Senhor.

Irmã Perpétua

Vivência do dia 12 de Fevereiro 

O 149.º aniversário de Luiza Andaluz foi celebrado, 
como vem sendo tradição, em conjunto com a Fa-
mília Andaluz leigos. Marcou este dia a celebração 
da Eucaristia que foi na Paróquia de Nossa Senhora 
de Assunção, durante a qual o Vicário paroquial, 
Pe. Romão Majone falou de Luiza Andaluz como 
uma mulher de grandes virtudes humanas e espiri-
tuais. A sua obra continua hoje na Igreja e, em parti-
cular, nesta comunidade local por meio da doação 
das irmãs da Congregação que ela fundou. 

A seguir a Eucaristia houve o corte do bolo e a par-
tilha do que cada um trazia. Este momento foi re-
cheado de conversas sobre a vida de Luiza.

Já na comunidade, acompanhámos o momento 
musical a partir de Santarém e algumas de nós po-
derão também estar na oração do Rosário. Damos 
graças a Deus pela vida e obra de Luiza Andaluz 
e caminhamos para a celebração jubilar do seu 
nascimento.

moçambique

Romão Majone falou de Luiza 
Andaluz como uma mulher de 
grandes virtudes humanas e 
espirituais. 
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moçambique
Participação no dia do Consagrado em Maputo  

No dia 3 de fevereiro, memória e feriado nacional 
dos Heróis Moçambicanos, a comunidade do Ma-
puto teve a alegria de participar, juntamente com 
muitos consagrados e consagradas presentes na 
Arquidiocese de Maputo, na celebração do Dia 
Mundial de Oração pela Vida Consagrada, que 
teve lugar na Escola Maria Ana Mogas, na Matola.

O encontro iniciou com a celebração da Eucaris-
tia, presidida por Dom João Carlos, Arcebispo de 
Maputo, concelebrada por Dom Tonito, Bispo Auxi-
liar, e vários sacerdotes. Foi um momento muito bo-
nito de fé, comunhão e gratidão, que nos ajudou a 
renovar o sentido da nossa vocação. Também, foi 
espaço para a partir de bens não perecíveis para 
mitigar a situação dos nossos irmãos mais afeta-
dos pelas cheias e enchentes que assolaram a 
zona sul do país.

No final da Eucaristia, seguiu-se uma reflexão e 
partilha a partir da Exortação Apostólica Dilexi Te 
do Papa Leão XIV sobre o amor aos pobres, essa 
reflexão foi dada pela Irmã Margareth das Carme-
litas, que recordou a importância do amor e do 
serviço aos mais pobres; na ocasião, houveram vá-
rias interações sobre a nossa missão e prudência/
questionamento sobre quem são e como são os 
pobres que chegam às nossas portas e, sobretudo 
quando essa pobreza parece achar que em nós 
escontra resposta direta à sua sitação sem esforço 
dos próprios. O encontro continuou com um ale-
gre convívio, marcado pela partilha do almoço e 
pelas animações preparadas pelos juniores dos 
vários Institutos. Não faltou a auto-apresentação 
dos consagrados recém-chegados a Maputo, o 
que tornou este momento ainda mais rico, fraterno 
e acolhedor.

Foi um dia belo, vivido com alegria, fraternidade e 
espírito de família, na companhia dos nossos pas-
tores e de tantos irmãos e irmãs consagrados. Da-
mos graças a Deus pelo dom da vida consagrada 
e pela alegria de fazermos parte desta missão, ao 
serviço de Deus e do seu povo.
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Entrada no Postulantado  

No sábado, dia 14 de fevereiro, memória de Nos-
sa Senhora deram entrada no Postulantado em 
Moçambique as Aspirantes Édina Francisco Boror, 
Eulália Hermínio e Letícia Luís Macanisto. A celebra-
ção foi precedida de três dias de retiro. Sobre este 
acontecimento importante na vida destas jovens e 
para a nossa Congregação acolhemos o testemu-
nho de cada uma delas:

Sou Édina Francisco Boror natural de Malema, dis-
trito de Pebane, província da Zambézia tenho 20 
anos. Durante a minha chegada nesta casa senti-
-me acolhida e nos dias de retiro senti-me bem e 
acompanhada pelo Senhor. Na minha meditação 
pedi que o Senhor ficasse comigo nesta caminha-
da. Foi muito bom o encontro com Jesus. No dia da 
minha entrada senti-me feliz e bem acolhida pelas 
irmãs e manas Postulantes. Senti-me em casa.

Sou a Eulália Hermínio natural de Namapa, distrito de 
Erati, província de Nampula tenho 22 anos de idade. 

Antes da entrada no Postulantado tivemos três dias 
de retiro. Os temas partilhados foram maravilhosos 
e ajudaram-me a meditar e a escutar a voz interior. 
Os temas que mais me tocaram foram: uma vida 
acolhida e doada (se estou aqui até hoje é porque 
acolhi esta vida. Supliquei ao Senhor que me con-
ceda as forças, a disponibilidade e a capacidade 
de doar a minha vida); o segundo tema que mais 
interpelou foi a desordem na criação (na minha 
meditação formulei-me uma pergunta. Será que 
é mal escutar os conselhos dos outros? O silêncio 
interior respondeu-me. É muito bom e faz bem es-
cutar os conselhos dos outros, mas não devo viver 
sempre das opiniões dos outros ou dos desejos dos 
outros. Também tenho de ser capaz de analisar se 
me fará bem aquilo que me foi dito, tenho de ter 
pensamentos e desejos próprios.

Letícia Luís Macanisto da província da Zambézia, 
distrito do Ile, localidade de Muculama. Tenho 24 
anos de idade. O retiro foi muito bom e proveitoso. 
O Senhor tocou-me mais em dois temas.

No primeiro tema “vinde comigo para um lugar iso-
lado e descansai um pouco” o Senhor fez-me um 
convite a me afastar das coisas preocupantes que 
me distanciam d’Ele para segui-lo para um lugar si-
lencioso, solitário, longe de muitas coisas barulhen-
tas. No segundo tema o Senhor me questionou: a 
quem eu procuro nesta vida religiosa? Eu respondi-
-lhe em forma de uma pergunta: “Mestre onde mo-
ras?” Cá estou eu esperando minha resposta, para 
conhecer melhor onde está este lugar profundo e 
maravilhoso em que o Mestre mora.

Comunidade de Maputo

Durante a minha chegada nesta casa senti-me acolhida e nos 
dias de retiro senti-me bem e acompanhada pelo Senhor. 
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Convívio Carnavalesco  

No dia 17, dia de Carnaval, nós, irmãs da Casa Geral e Noviciado, vive-
mos um dia de alegre e fraterno convívio, sem sair de casa. O convívio 
decorreu durante toda a tarde e foi marcado por muita criatividade e 
boa disposição. As irmãs e noviças chegaram muito bem mascaradas, 
com gosto e estilo, tal como as irmãs da Casa Geral. Cada máscara foi 
apresentada num animado desfile, que encheu a casa de cor e alegria.

Não faltaram danças nem jogos, momentos que fortaleceram a nos-
sa saúde fraterna e nos proporcionaram muitas gargalhadas. Houve 
também espaço para a oração comunitária, centro da nossa comu-
nhão, e para a refeição partilhada, onde não faltaram acepipes va-
riados e deliciosos.

Agradecemos a Deus a fraternidade vivida e a alegria partilhada. 
Que este tipo de convívio continue a fortalecer os nossos laços e a 
renovar em nós o espírito de comunhão e esperança.

Comunidade da casa Geral

No dia 14 de fevereiro a Família Andaluz da Guarda, teve retiro de preparação 

para a Quaresma que foi aberto também à comunidade. Estiveram um total de 

15 participantes. O mesmo teve a orientação da Irmã Maria do Carmo Alves 

que se desligou de Lamego à Guarda, acompanhada pela Irmã Maria Oliveira.

FA Guarda
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Partilha da Casa Mãe 

As irmãs da comunidade da Casa Madre Luiza An-
daluz vêm hoje partilhar convosco alguns eventos 
significativos da nossa vida: Como certamente já 
sabeis, esta nossa comunidade sofreu uma alte-
ração em meados do mês de setembro: entraram 
quatro irmãs: Maria do Céu Lopes, Alice Pedro, 
Deolinda Serralheiro e Maria de Lourdes Gaspar e 
saíram duas irmãs: Inês Senra e Rita Azinheiro. Por 
esta razão a Irmã Lourdes Gaspar foi nomeada su-
periora da comunidade. No dia 27 de janeiro, a 
comunidade recebeu mais duas irmãs: Perpétua 
e Isabel do Rosário, ficando a comunidade cons-
tituída por 12 irmãs dependentes e 12 ativas. Além 
das 12 irmãs dependentes, continuamos a acolher 
a irmã Teresa Vitorino, religiosa clarissa. 

A nossa vida de comunidade decorre conjunta-
mente com todas as irmãs, em algumas ativida-
des, tais como: liturgia das horas diária, exposição 
do SS.mo Sacramento, celebração da eucaris-
tia semanal e outras atividades, tanto espirituais 
como de convivência ou outras, tudo realização 
no espaço onde estão alojadas as irmãs depen-
dentes. As irmãs têm sido ido mimoseadas com a 
receção dos sacramentos: confissão e unção dos 
doentes e a imposição das cinzas. De modo geral, 
as irmãs têm sido visitadas pelas suas famílias, ami-
gos e outras irmãs da Congregação. Enfim, nós so-
mos como que duas comunidades dentro de uma 
só, pois realizamos outras actividades específicas 
com as irmãs activas.

A nossa missão realiza-se dentro e fora da casa. 
Além de termos algumas senhoras colaboradores 
todas as irmãs que podem colaboram no serviço 
da casa e na missão pastoral da comunidade: visi-
ta a lares de idosos, animação das liturgias, Famí-
lia Andaluz, formação teológico-espiritual pedida, 
acolhimento dos peregrinos e visitantes, LACC com 
muita frequência, retiros, inserção na nossa dioce-
se e nas suas actividades.

Com muito boa participação de irmãs, padres e 
leigos, celebrámos o dia 12 de fevereiro com o pro-
grama que segue: oração na cripta em silêncio, 
conferência “Luiza no seu tempo, e hoje”, por P. 
André Henriques e ir. Rita Ornelas com moderação 
da ir. Isabel do Rosário, escutámos o concerto ofe-
recido, partilhámos o jantar e recitámos o Terço de 
Luiza, como anunciado. 

Graças a Deus, as intempéries não afectaram a 
nossa casa com excepção do telhado, que está a 
ser limpo. Continuamos unidas a todas as irmãs da 
Congregação, oferecemos a nossa oração em es-
pecial pelas suas atividades e irmãs mais doentes. 

Comunidade da Casa Mãe
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Ação de graças pelo serviço da Congregação  
na Catequese de Lisboa 

Com a minha saída do Sector da Catequese do 
Patriarcado, a Congregação terminou a colabora-
ção com este serviço diocesano, que aconteceu 
durante mais de 20 anos, com a presença da Irmã 
Maria José Bruno e minha. A Catequese de Lisboa 
quis agradecer à Congregação, nas nossas pes-
soas, o serviço prestado.

No dia 23 de janeiro, realizou-se um momento de 
ação de graças com a presença do Sr. Patriarca, 
D. Rui Valério, a Irmã Maria de Jesus Armez, o atual 
e anterior Diretor da Catequese, respetivamente 
Pe. Tiago Neto e Pe. Paulo Malícia e também do 
Diretor do Secretariado Nacional da Educação 
Cristã, professor Fernando Moita. Teve lugar na pa-
róquia de Olivais Sul: celebração da Eucaristia, se-
guida de jantar convívio. Foi um momento aberto 
aos catequistas que quisessem e pudessem parti-
cipar. Naquela noite tão chuvosa, juntaram-se cer-
ca de 45 catequistas de toda a diocese, que eram 
sobretudo pertencentes às equipas de trabalho 
que acompanhei, coordenadores paroquiais e vi-
cariais e ainda catequistas formadores. E também 
alguns que caminharam com a Irmã Maria José. 
Muitos outros manifestaram a sua pena por não 
poder comparecer.

Foi um momento simples e familiar, mas denso, 
muito denso e bonito. Viveu-se um clima de muita 
gratidão por tudo o que demos à Catequese do Pa-
triarcado. Foram muitos anos; inúmeras iniciativas; 
muita formação realizada por toda a diocese; en-
contros diocesanos e reuniões vicariais… tanto, tan-
to que se fez e nos demos em entrega pela missão!

No final do jantar foi-nos dada a palavra. A Irmã 
Maria José fez memória do seu percurso de 12 
anos, sobretudo das pessoas que encontrou e 
como pôr de pé o projeto do Despertar. Da minha 
parte, entre muitos outros aspetos sublinhei tam-
bém o caminho de crescimento do Despertar da 
Fé, que é hoje um fruto maduro, o nosso principal 
legado à Diocese: está implementado em muitos 
Centros Sociais e em mais de 70 paróquias do Pa-
triarcado, que têm grupos de crianças com idades 
entre os 3-5 anos e/ou de crianças em idade de 
primeiro catecismo, a grande maioria, acompa-
nhadas pelas famílias. É também um dom para a 
Igreja em Portugal, porque integra o novo Itinerário 
de Catequese, aprovado pela Conferência Episco-
pal. Sem nada termos articulado entre nós duas, 
demos testemunho de comunhão e continuidade 
na missão! Deo gratias!

A Irmã Maria de Jesus sublinhou a nossa alegria em 
servir a Igreja nesta missão da catequese e o Sr. Pa-
triarca reforçou a gratidão do Patriarcado pelo nos-
so serviço e a importância que ele teve para que a 
Catequese seja hoje o serviço pastoral que é.

A Irmã Maria de Jesus sublinhou a nossa 
alegria em servir a Igreja nesta missão 
da catequese e o Sr. Patriarca reforçou a 
gratidão do Patriarcado pelo nosso serviço 
e a importância que ele teve para que a 
Catequese seja hoje o serviço pastoral que é.
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No final, uma surpresa: a equipa do Despertar da Fé contou a pa-
rábola do semeador. Na sua interpretação, a Irmã Maria José e eu 
fomos como ele: semeámos com muita abundância e as sementes 
frutificaram. Como expressão desse fruto, todos foram convidados a 
colocar a marca no seu dedo em duas velas, que nos foram ofereci-
das. Eu também tinha uma surpresa: estampas com o pensamento 
de Luiza Andaluz: «Deus é bom, ama-nos, tudo pode e nunca falta a 
quem nele confia.» Lançou o horizonte desta nova etapa para a Cate-
quese e para a Congregação: a nossa missão é responder ao apelo 
de Deus que nunca deixa de nos acompanhar e de alimentar o seu 
povo com os cinco pães e dois peixes que Lhe entregarmos.

Ir Isabel do Rosário Martins

Fevereiro mês de Luiza  

No mês de fevereiro celebrámos 
a vida e o exemplo de Luiza An-
daluz com grande entusiasmo 
e carinho. Ao longo destes dias, 
cantámos músicas dedicadas à 
sua vida e escutámos narrativas 
inspiradoras, procurando que a 
sua presença e os seus ensina-
mentos façam parte do quotidia-
no das crianças de forma viva e 
significativa.

Realizámos também uma exposição especial, pensada a partir dos 
valores que Luiza viveu e transmitiu, mostrando de que modo esses 
princípios são trabalhados diariamente com as crianças, através de 
gestos, atitudes e experiências educativas.

Para encerrar este tempo tão especial, no dia do aniversário de Lui-
za, o Pe. Tiago celebrou a Eucaristia, num momento de partilha e 
alegria, animado pela equipa do CSE, que tornou esta celebração 
ainda mais bonita e participada.

Centro Social da Ericeira

... cantámos músicas dedicadas à sua vida 
e escutámos narrativas inspiradoras...
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Partilha de Vivências da Comunidade  

Neste ano, o Dia do Consagrado não foi vivido 
como tem sido habitual entre nós, (diocese de Se-
túbal) porque o novo secretariado acabava de to-
mar posse. Assim, foi -nos proposta uma atividade 
diferente e prática, para dia 1, que agradou. Fo-
mos visitar a Missão dos Padres Jesuítas, integrados 
nuns Bairros da Periferia de Lisboa que se situa na 
Caparica e que tem estado a desenvolver-se com 
muita criatividade e aceitação. Zona muito pobre, 
com muitos povos de diferentes culturas, onde exis-
te grande marginalidade, desintegração, muita 
droga e onde com alguma frequência surgem cri-
mes. Parecia-nos estar noutro país de 3.º mundo.

Foi interessantíssimo ouvir como se instalaram ali 
e como o seu campo de ação consegue envol-
ver tanta gente e retirar muitos, deste tipo de vida, 
procurando integrá-los de mansinho. Em especial, 
crianças e jovens, que não têm família por per-
to, pois que trabalham em horários difíceis de os 
acompanhar. Fazem-lhe propostas que eles gos-
tam e eles aderem. Assim, fazem experiências por 
caminhos novos que podem tocar com liberdade 
e muitos vão aderindo. Também tem jardim de in-
fância e espaço para idosos. 

Têm muitos voluntários que se dispõem a levar al-
guns aos campos de desportos mais famosos, que 
ficam na área e outros que colaboram nos vários 
sectores. É formidável a capacidade com que con-
seguem entusiasmar a malta para algumas ativi-
dades práticas. Tem um jovem jesuíta a fazer está-
gio que é uma sumidade neste serviço. 

Criaram também ali uma quase Paróquia S. Fran-
cisco Xavier que funciona num antigo barracão 
que pertencia a uma Quinta onde desenvolvem 
outro tipo de atividades ligada a estufas e vida 
agrícola. Para nós foi um grande desafio à criati-
vidade. Responderam aos apelos da Papa. Ali ter-
minámos a tarde com Vésperas, onde duas de nós 
colaborámos mais ativamente. Depois foi um lan-

che partilhado e muito animado também. Tivemos 
a sorte de ter connosco a Madre Geral que nos 
acompanhou nesta aventura.

Entretanto, a nossa Paróquia e a vizinha recebiam 
os jovens da Missão País alguns dos quais já nos 
conheciam. No dia 9 tivemos a pernoitar em nossa 
casa duas noviças, a Rebeca e a Mafalda, da Irmãs 
da Aliança de Santa Maria, que muito nos honra-
ram com a sua presença e com algumas partilhas 
da alegria do testemunho, sobre o que deram e re-
ceberam e a fome de Deus que encontraram. No 
dia 12 era o jantar das famílias. A nós calhou-nos re-
ceber duas chefes. Foi um tempo de muita partilha 
e agradável ocasião para falar de Luiza Andaluz, 
mas estas jovens já conhecem muito dos nossos es-
paços em Lisboa e Santarém. Foi bom ter esta opor-
tunidade de conviver com gente jovem.

Temos tido mensalmente Vésperas e Eucaristias 
transmitidas pela Rádio Maria, onde animamos, 
com o cântico estes tempos de oração. Conside-
ramos que também é uma oportunidade de nos 
darmos a conhecer, como SNSF. Santo início de 
Quaresma para todas. 

Comunidade de Santana-Sesimbra
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Um dia sempre Novo 

Dia sempre novo, em que se vive 
e revive o acontecimento do dia 
12 de Fevereiro de 1877 – nasci-
mento de Luiza Andaluz. É muito 
gratificante para nós, Irmãs, cele-
brar este dia que nos impele a dar 
graças a Deus pelo nascimento 
daquela que foi o início da nos-
sa Congregação e que sentimos 
bem presente, hoje, entre nós.                                                                                                
Iniciámos o nosso dia com a ora-
ção de Laudes e, antes, foi lido o 
registo do seu nascimento, escri-
to pelo seu próprio punho.

Visitamos a exposição sobe Luiza 
Andaluz, no Centro Social, que 
realça várias das suas virtudes, 

tais como: Verdade, caridade, re-
lação social, ajuda, com alguns 
pensamentos de Luiza Andaluz e 
fotografias das crianças nas suas 
actividades e gestos, em sala. 

O dia teve o seu ponto alto na 
Eucaristia em acção de graças, 
às 19h00, na Igreja paroquial. 
Esta foi preparada e animada 
pelos colaboradores do Centro 
social e presidida pelo pároco.

Encerramos o dia com a partici-
pação no rosário, online, orienta-
do pelo pela Congregação, que 
mais uma vez nos levou a reviver a 
vida da nossa Madre Fundadora.

Fiquemos com esta sua reco-
mendação: 

deixa por onde 
fores passando                                               
brilhante sinal da tua 
caridade.

Comunidade da Ericeira, 

Na Semana de oração pela Vida Consagrada 

Nessa semana um sacerdote, amigo de longa data, 
e atualmente ao serviço do santuário de N.ª S.ª dos 
Remédios, em Lamego, ligou-nos para expor um de-
sejo de uma jovem Angolana que tem manifestado 
muito interesse pela vida de Fé, pelo serviço à comu-
nidade e ultimamente, pela vocação religiosa pedin-
do-lhe o contacto das Congregações em Lamego.

Quis saber se nos conhecia, e como ela não tinha 
qualquer referência nossa, o sacerdote ligou-nos 
para nos expor o desejo desta jovem e connosco ver 
como fazer. Nessa sequência convidámos a Adeli-
na para almoçar nesse Domingo. Esteve connosco 
muito à vontade. Soubemos que é de Luanda, tem 
6 irmãos, sendo 1 sacerdote e uma tia Religiosa 
Doroteia. Tem 25 anos, já tem 1 licenciatura e está 
aqui para fazer um estágio em hotelaria. A Adelina 
tem uma mãe muito ligada à Igreja, com muito zelo 
apostólico. A Adelina também mostra um grande di-
namismo e participação na ação da paróquia. 

Conversámos naturalmente, e mais para o fim, 
também tivemos a oportunidade de expor algu-
mas caraterísticas do nosso carisma. No final, além 
do folheto da Congregação emprestamos-lhe 
para ler, o Livro “audácia e serviço” (uma das nos-
sas relíquias que não queremos perder, e por isso 
só emprestado) Vamos ver como o sentiu.

Quando a Adelina veio para Lamego há 6 meses, 
ficou triste e impressionada com a falta de Fé e prá-
tica religiosa dos seus colegas de escola. Percebe-
mos que gostou de estar connosco.

Aqui vos entregamos esta jovem e o seu futuro vo-
cacional. Agradeçamo-la a Deus, Ele saberá onde 
a deve colocar.

Comunidade de Lamego
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

149.º aniversário de Luiza Andaluz · Santarém e Lisboa

No passado dia 12 de fevereiro, celebrámos o 149.º 
aniversário do nascimento de Luiza Andaluz num 
dia marcado pela oração, reflexão, música e con-
vívio, vivido entre Santarém e Lisboa.

Sob o tema “Luiza no seu tempo, e hoje”, a pro-
gramação convidou os participantes a revisitar o 
contexto histórico em que viveu Luiza Andaluz e a 
redescobrir a atualidade da sua missão na Igreja.

Ao longo da tarde, na Cripta da Casa Madre Luiza 
Andaluz, em Santarém, e no quarto de Luiza, no 
100, em Lisboa, foi possível viver um momento de 
oração, invocando a espiritualidade e o legado de 
Luiza Andaluz.

Pelas 18h30, iniciou-se a conferência “Luiza no seu 
tempo, e hoje”, moderada pela Irmã Isabel do Ro-
sário Martins. O Padre André Henriques conduziu-
-nos numa reflexão histórica sobre o papel de Lui-
za na Primeira República, sublinhando os desafios 
que enfrentou numa época de profundas mudan-
ças políticas e sociais. Seguiu-se a intervenção da 
Irmã Maria Rita Ornelas, que ajudou a compreen-
der como continua a missão de Luiza na atualida-
de, desafiando-nos a ser igreja no século XXI.

A conferência foi seguida por um concerto do duo 
Estrela Martinho (Voz e flauta) e Baltasar Martinho 
(guitarra clássica) repertório percorreu diferentes 
séculos, com obras de J. Dowland e H. Purcell (séc. 
XVII), G. F. Haendel e A. Vivaldi (séc. XVIII), bem 
como G. Fauré e J. Afonso (séc. XX), proporcionan-
do um momento artístico de grande sensibilidade.

O dia terminou com o habitual Terço com Luiza, 
rezado simultaneamente na Casa Madre Luiza An-
daluz e no 100. 

Todos os momentos tiveram transmissão online.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
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CDJ de Moçambique, Angola e Portugal 
celebram o Dia de Luiza
No passado dia 12 de fevereiro, os três CDJ – em 
Maputo, Cassongue e Portugal – festejaram o Dia 
de Luiza Andaluz, num ambiente de festa, partilha 
e ação de graças, envolvendo crianças, jovens e 
colaboradores das diferentes comunidades.

MAPUTO: APRENDER COM A VIDA DA MADRE

Em Maputo, os meninas do ATL, no âmbito das 
atividades de férias, assinalaram o Dia de Luiza 
com grande alegria e animação. Ao longo do 
dia, tiveram a oportunidade de conhecer melhor 
a vida e a vivência da Madre, através de momen-
tos de leitura e partilha.

As crianças expressaram depois aquilo que mais 
as marcou através de desenhos, destacando vá-
rios aspectos da sua missão: o seu empenho no 
ensino, as roupas que confeccionava para ofe-
recer a quem mais precisava e, de modo muito 
especial, a sua profunda amizade com Jesus. Foi 
um momento criativo e formativo, onde a inspi-
ração da fundadora ganhou novas cores pelas 
mãos das mais pequenas.

CASSONGUE: FESTA, MÚSICA E COMPROMISSO 

Em Cassongue, as celebrações decorreram em 
dois momentos. No dia 12 de fevereiro, o CDJ fes-
tejou com as crianças do estudo acompanha-
do. Já no domingo, dia 15, a festa alargou-se a 
todas as crianças do estudo acompanhado, ao 
grupo da Família Andaluz e às meninas que da 
formação da Sopaminina, bem como às voca-
cionadas.

A atividade começou com a visualização de um 
filme sobre a vida e obra de Luiza Andaluz. De 
seguida, a Família Andaluz apresentou três cânti-
cos, entre os quais um inspirado no pensamento 
da Madre fundadora:

“Passar fazendo o bem, à imitação do Mestre Di-
vino, tornar felizes os que nos rodeiam: que doce 
programa de vida.”

O grupo do estudo acompanhado, juntamente 
com o seu dinamizador Venâncio, brindou todos 
os presentes com momentos de música e dança, 
enchendo o espaço de alegria. A celebração 
terminou com o cântico dos parabéns a Luiza 
Andaluz e o tradicional corte do bolo, num am-
biente de grande fraternidade.
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PORTUGAL: TERÇO COM LUIZA	 
Em Portugal, o CDJ organizou o habitual “Terço 
com Luiza”. Ao longo de cada dezena do terço, 
foi recordada uma parte da vida da fundadora e 
a forma como o seu legado continua a dar frutos 
através das diferentes estruturas e missões.

Foi um momento marcado pela alegria, pela 
ação de graças e por um forte espírito de comu-
nhão, reconhecendo que a vida de Luiza Anda-
luz permanece viva na missão diária de tantos 
jovens e educadores.

Campos de férias com Luiza
Durante o mês de fevereiro, realizou-se o “Campo 
de Férias com Luiza”, uma iniciativa do CDJ cria-
da em resposta às cheias que afetaram Moçam-
bique e levaram o Governo a adiar por um mês 
o início do ano letivo. Perante este atraso no ar-
ranque das aulas, o Espaço Luiza Andaluz abriu 
as suas portas para acolher crianças e adoles-
centes do ensino primário no ATL, e do ensino se-
cundário no Centro de Recursos, proporcionan-
do-lhes um espaço seguro, educativo e cheio de 
vida, onde puderam brincar, aprender e conviver 
enquanto esperam pelo regresso às aulas.

O programa incluiu jogos, dinâmicas de grupo, 
atividades formativas e momentos festivos, entre 
os quais a celebração do aniversário de Luiza An-
daluz, que trouxe ainda mais significado aos dias 
vividos. Inspirados pelo exemplo da fundadora, 
procurou-se promover valores como a solidarie-
dade, a amizade e o desejo de “passar fazendo 
o bem”.

As fotografias registam alguns dos momentos 
mais felizes desta experiência, que ficará, certa-
mente, na memória de todos.

CDJ Maputo

Passar fazendo o bem, à 
imitação do Mestre Divino, 
tornar felizes os que nos 
rodeiam: que doce programa 
de vida.



Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Folar da Páscoa 

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 1 kg de farinha

• 300 g de açúcar

• 150 g de manteiga

• 2 colheres de sopa de azeite

• 8 ovos

• Raspa de um limão e canela que baste

• Fermento de padeiro q.b. para um quilo de farinha

 
1. Coloque a farinha no alguidar, nela derreta o fermento com um 
pouco de leite morno.

2. Junte a manteiga derretida e os ovos um a um. 

3. Bata bem todos os ingredientes, juntamente com a farinha. 

4. Tenda os folares e pincele-os com ovo. Estes podem não levar 
ovo por cima.

5. Leve a cozer em forno quente.  

Receita da D. Dora de Aveiro

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas

